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Avaliou-se o efeito da diluiçªo do Rematitan Plus líquido sobre as dimensıes de uma incrustaçªo MOD. A partir de
uma matriz, foram confeccionados doze padrıes de cera divididos em trŒs grupos. Cada grupo foi incluído em uma di-
luiçªo de Rematitan Plus líquido dentre aquelas recomendadas pelo fabricante (mínima, mÆxima e uma intermediÆ-
ria). A partir de marcas de referŒncia feitas na matriz, as peças foram medidas no sentido M-D e V-L. Observou-se que
a variaçªo na diluiçªo nªo alterava significativamente as dimensıes da incrustaçªo na maioria dos casos. AlØm disso,
observou-se que as propriedades da cera utilizada como padrªo para a confecçªo das incrustaçıes foi mais significati-
va na alteraçªo dimensional que a diluiçªo do líquido do revestimento.
UNITERMOS: Adaptaçªo marginal; Moldagem de cera para incrustaçıes; Titânio.
INTRODU˙ˆO
O uso de titânio em próteses vem ganhando es-
paço nos œltimos anos devido a diversos fatores.
WANG; FERTON7 (1996) em uma revisªo da litera-
tura citam: alta resistŒncia à corrosªo; baixo cus-
to; baixa densidade; microdureza favorÆvel e alta
ductibilidade. Os estudos tŒm abordado o efeito de
diversos tipos de revestimento e das formas e posi-
çıes dos condutos de alimentaçªo sobre a adapta-
çªo das peças de titânio; outros pesquisaram a
adaptaçªo das ligas de Ti-6Al-4V comparadas às
de titânio puro e/ou compararam a adaptaçªo de
Ti puro com ligas de Ni-Cr e de Au-Pt-Pd usando
peças que simulam coroas totais ou próteses par-
ciais fixas.
De um modo geral, pode-se dizer que esses tra-
balhos concluíram que uma maior permeabilidade
dos gases durante a fundiçªo favorece a adaptaçªo
do Ti. Ainda, as comparaçıes indicam a nªo exis-
tŒncia de diferenças na adaptaçªo entre peças de
Ti puro e de Ni-Cr ou Au-Pt-Pd e diferenças entre Ti
puro e Ti-6Al-4V.
Estudando a adaptaçªo de peças de Au-Pd em
PPF de 3, 4 e 5 elementos, SCHIFFLEGER et al.3
(1985) acharam que hÆ um aumento nas dimen-
sıes das peças no sentido línguo-vestibular e uma
diminuiçªo nas dimensıes no sentido mØsio-dis-
tal, todas as medidas em relaçªo à matriz usada.
O objetivo deste trabalho foi estudar o efeito de
diversas diluiçıes de Rematitan Plus líquido (líqui-
do para espatulaçªo do revestimento para fundi-
çıes em titânio) sobre as dimensıes de um padrªo
MOD e comparÆ-los com os possíveis efeitos cau-
sados pelas alteraçıes sofridas pelo padrªo de cera
durante a presa do revestimento.
MATERIAIS E MÉTODOS
Foi confeccionada uma matriz de aço em forma-
to cilíndrico, a qual foi usinada de forma a simular
um preparo para uma incrustaçªo MOD. Foram
feitas marcas de referŒncia sobre esta matriz, que
permitiram a obtençªo de medidas no sentido M-D
e V-L. Tais medidas foram obtidas sob ampliaçªo
de 45 vezes usando-se um perfilômetro Nikon com
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precisªo de um micrômetro. A forma e as dimen-
sıes da matriz estªo mostradas na Figura 1.
Foram confeccionados sobre esta matriz doze
padrıes de cera, divididos em trŒs grupos de qua-
tro padrıes. Cada grupo foi disposto em 90” sobre
condutos de alimentaçªo conforme a Figura 2 e in-
cluído em revestimento Rematitan Plus (pó/líqui-
do) de acordo com a descriçªo abaixo.
 Grupo 1: Líquido composto de 100% de Rema-
titan Plus líquido (40 ml) para 250 g de Rematitan
Plus pó.
 Grupo 2: Líquido composto de 80% de Remati-
tan Plus líquido (32 ml) e 20% de Ægua (8 ml) para
250 g de Rematitan Plus pó.
 Grupo 3: Líquido composto de 60% de Remati-
tan Plus líquido (24 ml) e 40% de Ægua (16 ml) para
250 g de Rematitan Plus pó.
Após a presa do revestimento o mesmo passou,
para remoçªo da cera, pela ciclagem tØrmica
recomendada pelo fabricante e foi levado à uma
mÆquina de fundiçªo modelo Dentaurum/Remati-
tan. Tal mÆquina era composta de duas câmaras:
a. uma câmara superior, onde um lingote de 22 g
de titânio tipo 1 marca Rematitan era posicio-
nado sobre um cadinho de cobre; tal câmara
era pressurizada em atmosfera de argônio e o
lingote era fundido por arco elØtrico atravØs de
um eletrodo de tungstŒnio;
b. uma câmara inferior onde o molde era acomo-
dado para receber a liga fundida, a qual era in-
jetada sob pressªo.
Depois de fundidas, as peças foram separadas
de seus condutos, jateadas e reposicionadas sobre
a matriz.
Com base nas marcas de referŒncia feitas na
matriz, foram obtidas cinco medidas por incrusta-
çªo na direçªo M-D e cinco medidas por incrusta-
çªo na direçªo V-L, totalizando vinte medidas por
grupo em cada direçªo. Tais medidas foram obti-
das sob ampliaçªo de 45 vezes usando-se um per-
filômetro Nikon com precisªo de um micrômetro.
RESULTADOS
As mØdias e o desvio-padrªo dos trŒs grupos e
da matriz em ambas direçıes medidas estªo mos-
trados na Tabela 1.
A anÆlise de variância mostrou nªo haver dife-
rença significativa na direçªo V-L entre os grupos,
mas mostrou haver diferença a nível menor que
1% quando estes eram comparados à matriz.
Na direçªo M-D a anÆlise de variância associa-
da ao teste de Tukey mostrou haver, entre o grupo
3 (60%) e o grupo 1 (100%), diferença significativa
ao nível de 3%. As diferenças entre os grupos 1
(100%) e 2 (80%) e a matriz foram significativas a
nível menor que 1%; enquanto entre o grupo 3
(60%) e a matriz a diferença foi significativa a nível
de 3%.
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FIGURA 2 - Disposiçªo dos padrıes de cera sobre os
condutos de alimentaçªo.
FIGURA 1 - Vista oclusal da matriz com a localizaçªo
das marcas de referŒncia. Os valores assinalados repre-
sentam a mØdia das medidas feitas.
TABELA 1 - Valores de mØdia e desvio-padrªo nos senti-
dos M-D e V-L para as incrustaçıes e para a matriz.
VariÆvel
Medidas no sentido M-D Medidas no sentido V-L
MØdia
(mm)
Desvio-
padrªo
MØdia
(mm)
Desvio-
padrªo
Grupo 1 9,137 0,080 5,203 0,029
Grupo 2 9,095 0,045 5,209 0,017
Grupo 3 9,072 0,093 5,211 0,013
Matriz 8,974 0,004 5,300 0,012
DISCUSSˆO
Dentre as diluiçıes recomendadas pelo fabri-
cante escolhemos: sem diluiçªo (100% de Remati-
tan Plus líquido); uma intermediÆria entre os ex-
tremos (80% de Rematitan Plus líquido e 20% de
Ægua) e a mÆxima recomendada pelo fabricante
(60% de Rematitan Plus líquido e 40% de Ægua).
As grandes diferenças estatísticas entre todos
os grupos e o grupo matriz em ambos os casos in-
dicam que, para este tipo de geometria, uma medi-
da mais econômica pode ser adotada sem perda de
qualidade no que tange à adaptaçªo da peça. Ain-
da sobre este item vale observar que o grupo que
mais se aproximou do grupo matriz foi o que teve
maior diluiçªo de seu componente líquido.
Segundo o fabricante, o revestimento expande
menos à medida que se aumenta o conteœdo de
Ægua na diluiçªo. Tal comportamento foi efetiva-
mente observado nas medidas no sentido M-D,
onde o valor da medida diminuiu à medida que se
acrescentou Ægua ao Rematitan Plus líquido.
Por outro lado, as medidas no sentido V-L da
peça entraram em contradiçªo com a afirmaçªo do
fabricante, pois aumentaram à medida que se
acrescentou Ægua ao Rematitan Plus líquido. Este
fenômeno possivelmente pode ser explicado por
meio do coeficiente de Poison, segundo o qual todo
e qualquer corpo sólido, quando submetido a uma
expansªo (provocada por uma força de traçªo) em
uma determinada direçªo, sofrerÆ uma contraçªo
em uma direçªo perpendicular àquela em que ele
expandiu. A relaçªo entre a contraçªo e a expan-
sªo sofrida Ø fixa e própria de cada material. Dessa
forma, quando o padrªo de cera foi incluído no re-
vestimento, este sofreu uma força de traçªo no
sentido M-D devido ao contato do revestimento
(que expandia) contra as paredes axiais de suas
caixas proximais. Tal força de traçªo provocou um
alongamento do padrªo de cera nessa direçªo
(M-D) e uma contraçªo na direçªo perpendicular a
esta (V-L) devido ao coeficiente de Poison da cera.
Sendo assim, mesmo nªo se tendo pesquisado a
cera, Ø de se esperar que valores menores de ex-
pansªo do revestimento tenham provocado forças
menores contra as paredes axiais do modelo. Isto
provocou menor expansªo deste no sentido M-D e,
seguindo o raciocínio citado no parÆgrafo anterior,
menor contraçªo em seu sentido V-L. Menores
contraçıes no sentido V-L possivelmente fizeram
com que os valores obtidos das medidas nessa di-
reçªo tenham se mostrado maiores à medida que
se acrescentava Ægua ao Rematitan Plus líquido.
CONCLUSÕES
Do acima exposto Ø possível concluir que:
a. nenhuma diluiçªo do Rematitan Plus líquido
apresentou peças que se adaptassem perfeita-
mente à matriz sem usinagem;
b. a diluiçªo de 60% de Rematitan Plus líquido e
40% de Ægua Ø a que aparentemente necessitou
de menos usinagem para adaptar-se;
c. o aumento no valor da diluiçªo (dentro dos limi-
tes recomendados pelo fabricante) nªo alterou
significativamente a adaptaçªo das peças; exce-
çªo feita aos grupos 1 e 3 no sentido M-D;
d. a geometria particular das peças tipo incrusta-
çªo MOD fez com que, em algumas partes des-
tas, as alteraçıes dimensionais nªo se compor-
tassem conforme o esperado com base na
anÆlise exclusiva do comportamento do revesti-
mento e, em outras, confirmam a menor expan-
sªo do revestimento à medida que se acrescenta
Ægua ao seu componente líquido;
e. a geometria da peça e as propriedades da cera
utilizada como padrªo para a confecçªo das in-
crustaçıes possivelmente sªo mais significati-
vas na alteraçªo dimensional que a diluiçªo do
Rematitan Plus líquido.
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The effects of the dilution of the Rematitan Plus liquid on the dimensions of an inlay MOD model were evaluated in this
study. Twelve wax templates were built in a single matrix. Then they were separated into three groups. Each group was
embedded in three different dilutions of Rematitan Plus, all of them recommended by the manufacturer (minimal,
maximum and intermediate). From referential marks made on the matrix, the specimens were measured in M-D and
B-L directions. We noticed that, in most cases, variations on the dilution did not change the dimensions of the inlays in
a significant way. Furthermore, we observed that the properties of the wax used as a template for the construction of
the inlays were more significant in the dimensional alterations than the dilution of the Rematitan Plus liquid.
UNITERMS: Marginal adaptation; Inlay casting wax; Titanium.
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